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SUBSTÂNCIAS HÚMICAS AFETAM O DESENVOLVIMENTO DO 

REPOLHO EM PITANGA-PR  

 

HUMIC SUBSTANCES AFFECT THE DEVELOPMENT OF CABBAGE IN 

PITANGA-PR 

   SILVA, Ailton Junior.
1
  

FIALHO, Ricardo Cardoso.
2
 

 

RESUMO 

 

     O repolho se caracteriza como uma hortaliça de cabeça, formada pela sobreposição de 

folhas, que vem cada vez mais se destacando e ganhando espaço nas dietas dos brasileiros, 

devido o seu alto valor nutricional. Para auxiliar no desenvolvimento desta cultura, as 

substâncias húmicas são usadas na agricultura como insumo que garante um incremento na 

produtividade, em razão dos benefícios que são promovidos para a estrutura química e 

física do solo e também para o metabolismo da planta. Diante disso, o objetivo foi avaliar o 

efeito da aplicação de diferentes doses de substâncias húmicas no desenvolvimento do 

repolho em Pitanga,PR. O experimento foi conduzido no Centro de Práticas Agronômicas 

da Faculdade UCP em Pitanga, PR. As substâncias utilizadas foram Terram® e 032/21-07, 

em doses de 1,0 a 6,0 litros por hectare. Os tratamentos foram divididos em: T1 controle 

sem aplicação de substâncias húmicas T2 Terram 1 L ha
-1

, T3 032/21-07 0,5 L ha
-1

, T4 

032/21-07 1,0 L ha
-1

, T5 032/21-07 2,0 L ha
-1

, T6 032/21-07 4,0 L ha
-1

, T7 032/21-07 6,0 L 

ha
-1

. Os tratamentos foram distribuídos sob o delineamento experimental em blocos 

casualizados com 7 tratamentos e 4 repetições. O plantio do repolho foi realizado no dia 12 

de junho de 2022, alcançando resultados satisfatórios na altura, diâmetro e peso, concluindo 

que o melhor resultado, segundo o teste de tukey foi o do diâmetro. 

Palavras-chave: Terram®. 032/21-07. Brassica oleracea var.capiata. Hortaliça.  
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ABSTRACT 

 

       Cabbage is characterized as a head vegetable, formed by the overlapping of leaves, 

which is increasingly standing out and gaining space in the diets of Brazilians, due to its 

high nutritional value. To assist in the development of this culture, humic substances are 

used in agriculture as an input that guarantees an increase in productivity, due to the 

benefits that are promoted for the chemical and physical structure of the soil and also for 

the metabolism of the plant. Therefore, the objective was to evaluate the effect of the 

application of different doses of humic substances on the development of cabbage in 

Pitanga, PR. The experiment was carried out at the Center for Agronomic Practices at 

Faculdade UCP in Pitanga, PR. The substances used were Terram® and 032/21-07, in 

doses of 1.0 to 6.0 liters per hectare. The treatments were divided into: T1 control without 

application of humic substances T2 Terram 1 L ha
-1

, T3 032/21-07 0.5 L ha
-1

, T4 032/21-07 

1.0 L ha
-1

, T5 032/21 -07 2.0 L ha
-1

, T6 032/21-07 4.0 L ha
-1

, T7 032/21-07 6.0 L ha
-1

. The 

treatments were distributed under the experimental design in randomized blocks with 7 

treatments and 4 replications. Cabbage was planted on June 12, 2022, achieving 

satisfactory results in height, diameter and weight, concluding that the best result, 

according to the tukey test, was the diameter. 

Keywords: Terram®. 032/21-07. Brassica oleracea var.capiata. Vegetable.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6  

1. INTRODUÇÃO 

 

     Algumas espécies hortícolas como as hortaliças folhosas estão ganhando destaque 

devido à grande procura como opção de refeições, enquadrando como as mais consumidas 

no mundo, com grande diversidade de sabor, cor, textura e também modo de uso e preparo, 

dentre elas destaca a cultura do repolho. Dessa forma, o uso de um sistema de cultivo com 

alta produtividade torna-se necessário, para suprir a busca do mercado consumidor  por 

regularidade, quantidade e qualidade de hortaliça (NASCIMENTO et al., 2017).  

       Segundo Junior (2019) o repolho híbrido (Brassica oleracea var.capiata) é uma 

hortaliça herbácea e tem como características folhas arredondadas e cerosas, formando uma 

cabeça compacta, além de seu ciclo ser bienal. Essa hortaliça tem cada vez mais ganhado 

espaço na mesa dos brasileiros, compondo suas dietas, devido ao seu alto valor nutricional, 

teor de cálcio, vitamina C, B1 e B2, e sais minerais.  

       O repolho tem origem na Costa Norte Mediterrânea, Ásia menor e Costa Ocidental 

Européia, regiões estas, de clima temperado. Porém, com o tempo, ampliou-se os períodos 

de plantio e também de colheita, pois, foram obtidas cultivares adaptadas a temperaturas 

elevadas. Em nível mundial, os maiores produtores dessa cultura são a China, Índia e a 

Rússia, sendo que a Rússia se apresenta como o maior consumidor (JUNIOR, 2019).  

     No Brasil, em 2017, a produção total de repolho foi de 489 117 toneladas, sendo as 

regiões Sul e Sudeste do Brasil responsáveis por 93,15%, equivalente à 455 604,5 toneladas 

da produção de repolho no país. Em contrapartida, a região Nordeste representa apenas 

3,52% ou seja, 17 217,5 toneladas de toda a produção, e a região Norte 716,9 toneladas, 

somente 0,15%. Na principal região produtora do país, a Sudeste, o estado de maior 

produção é São Paulo, responsável por 51,76% sendo 147 517,5 toneladas da produção de 

toda a região, e logo em seguida o estado do Espírito Santo com 18,98%, representando 54 

085,6 toneladas (IBGE,2017).  

     Para Silva et al (2017) são denominadas substâncias húmicas (SHs), o resultado do 

produto final da decomposição de resíduos orgânicos, os quais apresentam solo, 

sedimentos, e matéria orgânica. Estas substâncias húmicas podem aumentar a produtividade 

e o crescimento das plantas, influenciando de forma positiva no transporte de íons, pois, 

tende a melhorar a absorção dos nutrientes, além de aumentar a taxa de respiração e 

também velocidade das reações enzimáticas pertencentes ao ciclo de Krebs, o que resulta 
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em uma produção maior de ATP, onde aumenta o teor de clorofila, a velocidade e a síntese 

de ácidos nucléicos.   

As substâncias húmicas promovem efeitos de regularização de crescimento semelhantes 

aos dos hormônios vegetais, sendo um destes, a auxina, que pode aumentar 

significativamente a produção de raízes naturais e pelos absorventes, além do uso de 

bioestimulantes na agricultura estar ganhando um aumento expressivo, pois, possui 

princípio ativo ou agente orgânico isento de substância agrotóxicas, que são capazes de 

atuar indiretamente ou diretamente, sobre o todo ou partes das plantas cultivadas, que 

elevam a produtividade (SOUZA, 2018). 

     O objetivo foi avaliar o efeito da aplicação de diferentes doses de substâncias húmicas 

no desenvolvimento do repolho em Pitanga-PR.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

       O trabalho foi executado no Centro de Práticas Agronômicas da Faculdade do Centro 

do Paraná – UCP, localizada em Pitanga – PR, sob as coordenadas geográficas 24° 

45’36.28”S, 51° 47’4.90”O altitude média 952 m acima do nível do mar. Segundo a 

classificação de Köppen-Geiger, o município de Pitanga apresenta dois tipos de domínios 

climáticos: o Cfa (clima subtropical) e o Cfb (clima temperado propriamente dito), sendo o 

Cfb o clima predominante na área onde foi desenvolvido este projeto, com temperatura 

média abaixo de 18°C no mês mais frio, com verões frescos, com uma temperatura média 

abaixo de 22°C no mês mais quente e sem estação seca definida (CAVIGLIONE et al., 

2000).  

       O experimento teve início no dia 19 de Maio de 2022, sendo realizada a limpeza da 

área que seria utilizada, pois a mesma tinha capim. Foram feitos 7 canteiros de 8,60 x 1,20 

m (72,24 m
2
), foram utilizados 7 tratamentos, divididos em 4 repetições, totalizando 28 

parcelas de 2,15 x 1,20 m cada, contendo 10 plantas cada, com distanciamento de 70 x 30 

cm. O delineamento escolhido foi o delineamento em blocos casualizados.  

       No dia 12 de junho, deu-se início ao plantio com 280 mudas de repolhos híbridos, 

sendo estas protegidas com sombrite, devido a possibilidade de geadas. As avaliações 

foram realizadas a cada 20 dias, onde foram aferidas a altura das plantas. Foram aplicados 
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390 kg por hectare do fertilizante NPK 8-20-20 no dia 01 de julho, para auxiliar no 

desenvolvimento, sendo realizada a irrigação a cada 2 dias. No dia 01 de agosto, com a 

mudança do clima, houve a retirada do sombrite, e também à aplicação de cloreto de 

potássio, que foram 387 kg por hectare. No dia 16 de Agosto, foi observado a presença de 

lagartas na cultura, sendo necessário a realização da aplicação do inseticida, a qual não 

apresentou o efeito desejado, ou seja, não eliminou o infesto, sendo assim, a partir do dia 30 

de Agosto, foi adicionado junto outro inseticida, com doses de 14 L ha
-1

, a cada 5 dias.  

 Os tratamentos foram compostos por produtos à base de substâncias húmicas: Terram® 

em doses de 1,0 litro por hectare e o produto, ainda em código, 032/21-07 nas doses 

variando de 0,5 a 6,0 litros por hectare. Os tratamentos foram divididos em: T1 controle, T2 

Terram 1 L ha
-1

, T3 032/21-07 0,5 L ha
-1

, T4 032/21-07 1,0 L ha
-1

, T5 032/21-07 2,0 L ha
-1

, 

T6 032/21-07 4,0 L ha
-1

, T7 032/21-07 6,0 L ha
-1

 (tabela 01). 

Tabela 01 – Croqui da área experimental com os tratamentos a base de substâncias 

húmicas distribuídos sob o delineamento experimental em blocos casualizados em Pitanga, 

PR.  

T3 T1 T4 T5 

T7   T5 T3 T2 

T2 T6 T7 T4 

T4 T3 T5 T6 

T6 T2 T1 T7 

T1 T4 T6 T3 

T5 T7 T2 T1 

 

 Afim de comparar os tratamentos foram avaliadas alturas das plantas e diâmetro dos 

repolhos com paquímetro e o peso com uma balança. Os resultados foram submetidos a 

análises de variância, e as  médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.   
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

       Não há diferenças (p<0,05) entre os tratamentos para altura e peso das plantas de 

repolho (gráfico 01 e 03). Isso pode ser explicado pelo balanço nutricional equilibrado, não 

afetando esses parâmetros avaliados. Esses resultados são contrários aos observados por 

Bonfim et al., (2020) no rabanete, onde substâncias húmicas influenciaram à altura das 

plantas, devido sua capacidade de promover a síntese equilibrada de hormônios vegetais, 

principalmente os que promovem crescimento vegetativo. O peso e altura médias, 

independente dos tratamentos foram de 0,628 e 13,39 respectivamente. 

Gráfico 01 – Altura média do repolho submetidos a diferentes produtos e doses de 

substâncias húmicas em Pitanga, PR. 

  

As médias seguidas não se diferem entre si, pelo teste de tukey (p <0,05). 

Fonte: Autor, 2022. 

 

       Ao contrário do observado para altura e peso, o diâmetro do repolho foi influenciado 

pelas doses de substâncias húmicas (gráfico 02). Segundo Hernandez et al. (2015) em 

plantas submetidas à aplicação de substâncias húmicas as maiores respostas de 

produtividade podem estar ligadas ao aumento no teor de clorofila, da atividade de ribulose 

1-5 bifosfosfatocarboxilase, da condutância estomática, do acúmulo de macro e 

micronutrientes nas folhas, além de alterações no metabolismo de carboidratos favorecendo 
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seu desenvolvimento. O maior desenvolvimento em função da dose pode acarretar em 

repolhos mais vistosos e melhor aceitação pelo mercado consumidor.  

       O tratamento 032/21-07 6,0 L ha
-1 

apresentou a maior média com 15,98 cm e a mais 

baixa foi observada no tratamento 032/21-07 0,5 L ha
-1

com 9,95 cm.  

 

Gráfico 02 – Diâmetro médio do repolho submetidos a diferentes produtos e doses de 

substâncias húmicas em Pitanga, PR.  

 

Médias seguidas por letras distintas se diferem entre si, pelo teste de tukey (p <0,05). 

Fonte: Autor, 2022. 
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Gráfico 03 - Peso médio do repolho submetidos a diferentes produtos e doses de 

substâncias húmicas em Pitanga, PR.  

 

As médias seguidas não se diferem entre si, pelo teste de tukey (p <0,05). 
Fonte: Autor, 2022. 

 

 

       O produto utilizado nesse experimento, o 032/21-07 é novidade no mercado, e em 

razão disso, ainda não há resultados na literatura, porém as substâncias húmicas também 

podem ser utilizadas em outras culturas, Silva et al., (2020) descreveu que parte dos 

impactos bioestimulantes das substâncias húmicas na cultura do arroz tem sido 

correlacionadas á sua atuação anóloga aos hormônios vegetais da classe das auxinas, ou 

seja, em pequenas concentrações, podem proporcionar o crescimento vegetal.  

        Ainda na cultura do arroz, as substâncias húmicas podem atuar como agente 

antioxidante diretos, ou na regulação de processos metabólicos, mantendo a homeostase das 

células vegetais, que vão colaborar com o aumento potencial fisiológico e produtivo das 

plantas (GARCÍA  ET  AL., 2019); (SHAH ET AL., 2018); (JINDO ET AL., 2020). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

       A aplicação destes produtos a base de substâncias húmicas afetam o desenvolvimento 

do repolho proporcionando melhor aspecto visual comprovado pelo maior diâmetro das 

cabeças do repolho. Estudos com diferentes manejos de aplicações e doses de substâncias 

húmicas em hortifrutis no Paraná devem ser realizados com o intuito de entender sua 

dinâmica na planta e seus benefícios diretos e indiretos. Sendo assim, conclui-se que o 

indicado seria a dose de 1 L ha
-1

, em termo de custo e produtividade em relação a dose de 6 

L ha
-1

, pois ambas não se diferenciam.  
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